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Cem o presente exemplar de UFOLOGÍA NACIONAL & INTERNACIO." 
leitor pode observar c,ue estamos nos aperfeiçoando cada vez mais pe r trarão s ca­
da dia em um mais profundo nívei de profissionalismo gráficr c, principalmente edito­
rial. Com o presentò̂ exemplar, estamos dando mais um pcoso no oentido de encon­
trar e realizar um veículo de difusão. UFGIógica que sep ião somente informativo, 
mas principalmente útil. 

Dentre as mudanças efetuadas na linha editorial c JcOLOGiA, encontái-se o 
aumento de páginas de nossa revista. Este aumento, ainaa insuficiente; para correr a 
demanda de informações que temos para divulgar, deriva, igualmente, de nossfctobje-
tivo em arrojar ainda mais UFOLOGÍA. Com vagar e firmemente, ajmpliáremqâ'nosso 
conteúdo para 43 páginas, variando ainda mais o tipo de enfoque dado à Urologia 
nos diversos artigos que aqui.se implicarão. • "*-f. 

Nosso objetivo, aos pouco3valcançado.através dos números 1 e 2 de UFOLO­
GÍA, cada vez aparece mais nítido e concreto, dentro das condições de necessidade 
e urgência da divulgação do Fenômeno UFO no Brasil. Rapidamente, passaremos a 
periodicidade'msns3l, ostentando 40 páginas" ricas em conteúdo e em qualidade in­
formativa. Mas, para tanto, estamos nos esforçando em aprimorar nossos métrdos. 

rn todo este p ro­
de nossos leitores e 

associados. Você está convidaoo à participar, discutir, informar, sugerir. opinar criti­
car etc. Vamos transformar UFOLOGÍA no grande fórum de debates nacional; só nos 
falta sua participação. 

Ainda falando em mudariças, fomos forçados a corrigir o preço de nossa re­
vista, por questões tão óbvias quarito a inflação no Brasii, o ai imenío astronômico dos 
preços do papel, impressão, etc. Agradecemos antecipadamente a compreensão de 
nossos leitores. À medida em que UFOLOGÍA for cedendo mais espado a anúncios 
publicitários, paulatinamente manteremos seu preço em t;: -mos módicos e acessí­
veis a todos os intaressados,-permitindo, com isso, sua penetração em uma faixa ca­
da vez mais arnpia de nussa'^ociedade. 

aperfeiçoar.nossà apresentação e jreinar ainda mais nossa Equipe, 
cesso, buscamos o apoio e, principalmente, participação ativa de 
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Foto por Eduard Meier na Suíça, parte de uma série de ce-
zenas. atualmente discutidas em todo o mundo. Foto da Re­
vista Stern, Arquivos CPDV. 
NOTA DA R"EDAÇÃO: 
A partir do presente exemplar, UFOLOGÍA, passa a ser co-
ediíaoa peio colega LUIZ GONZAGA SCORTECCI DE PAU-

jeto Alvorada. Com issc'...*,.*;o£uramos aar maior versatilida­
de a UFOLOGÍA. diviiy.. Iç. à tarefa de difusão UFOIógica 
com mais um expeTier.í>,Ves'quisador. 
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São cada vez maiores e majs nítidos os indicativos da ur­
gente necessidade de reformulação em iodo o processo de 
difusão UFOiógica que vinha se dando em nosso pais até 
agora. E, assim como os indicativos, crescem as expecta:i-
vas de que o Fenômeno venha ser colocaao. analisado, ex­
posto de maneira propriamente objetiva e definitiva. 

'Jm dos maiores sintomas da ineficácia do processo., 
usado até agora para difusão UFOiógica no Brasil, pode ser 
medido em detalhes ao observar-se, por exemplo, a total au-". 
sência de interesse pelo assunto, sentida nos meios que mais* 
íhe dizem respeito: as universidades e centros de pesquisas e 
treinamento cientifico, na área acadêmica, as autoridades 
governamentais e legislativas da Nação, por exemplo, na 
área administrativa do país, dentre jantas outras. 

De faíó",' entre tantas coisas excepcionalmente contradi­
tórias no Brasil, a falta de interesse acadêmico pelo Fenôme­
no UFO, suas pecularidades para-científicas e seu potencial 
de investigação e teorização, é algo notável. Consultando di­
versas universidades (públicas e particulares), encontramos 
não só ignorância do assunto, mas também acentuado pre­
conceito entre acadêmicos e professores. Tais sintomas são, 
inegavelmente, indicativos da falta generalizada de divulga­
ção UFOiógica nestes estabelecimentos, considerados ber­
ços da cultura nacional, o que significa enorme falta no pro­
pósito antigo que têm os UFOIogos em conscientizar a opi­
nião pública quanto ao assunto. 

Porém, não só as instituições de ensino superior (aiiás, 
em todos os níveis verifica-se tal situação) carecem de i n t e ­
rnação UFOiógica de.alto nível; nossas autoridades, com ra­
ríssimas excessões, praticamente desconhecem o assunto e 
o nível de entendimento do mesmo que já se atingiu no Brasil. 

Mas, o que é ainda pior do que o desconhecimento do 
assunto, é a posição totalmente desinteressada, a princípio, 
em que se apresentam as autoridades executivas e legislati­
vas da Nação, até mesmo na" Nova República. É costumáz, 
em totfqs~ós"países sérios, que um assunto de tal porte seja, 
no mínimo, considerado. Aqui isto não se cogita! 

Lamentavelmente, em muitos outros meios sociais e 
profissionais, a cada nível, também encontramos estados se­
melhantes de ignorância, preconceito, desinteresse e, por 
que nã.o dizer, "inércia menial" em continuar um comporta­
mento baseado nas tais reconhecidas leis universais, imutá­
veis e eternas, enquanto o Fenômeno UFO silenciosamente 
desmorona-as e trarão chão até mesmo a impenetrabilidade 
da m a t é r i a . 

Porém, quais seriam as verdadeiras causas de tais esta­
dos acima descritos, além do tradicional ego e orguiho huma­
no? Por que o assunto disco voador não receoe a devida e 
merecida seriedade e por que faz-se questão de que isso seja 

assim? Levados por nossa "curiosidade científica" e nossa 
função de informar, iniciamos uma verdadeira "batalr.a" in­
formativa no sentido de: 1) detectar as falhas, as divergên­
cias e as irregularidaaes na di*usão UFOiógica executada no 
Brasil até hoje; 2) sanar tais fainas e irregularidades com uma 
campanha maciça de divulgação do'Fenômeno UFO, fazen­
do com que divergência§:exisiam somente no que diz respei­
to ao entendimento do "Fenômeno'em sí, não em suas carac-

. terísticas; e 3) buscar atingir com a mesma campanha, os 
meus sociais, científicos", académicos, legislativos, e t c , ain­
da nao alcançados,.e assim como os demais, mante-las cons­
tantemente informados soMe as pecularidades do Fenômeno 
UFO já conhecidas. ' 1 

Tal "campanha de divulgação ao Fenômeno UFO" po­
derá ser um estopim para algo muito maior e mais expressi­
vo, mas é um começo que, inclusive,-nas áreas acadêmica e 
legislativa/governamentaL já tiveram inicio há 4 meses. Des­
de UFOLOGIA n.° 1, mais de 1000 exemplares são enviados 
gratuitamente a cerca de 150 universidades brasileiras, 400 
bibliotecas públicas municipais, 40 bibliotecas particulares, 
90 veicalos regionais e nacionais de informação generaliza­
da, mais de 500 autoridades como vereadores, deputados es­
taduais e federais, senadores, secretários de estado, gover­
nadores, prefeitos, assessores, etc. Ainda qüe o retorne seja 
mínimo, até o momento, -continuaremos dispondo de mais 
tantos exemplares de UROLOGIA, a oacjp edição, quantos se­
jam necessários para desenvolver está Tarefa informativa. 

Cremos e advogamos*.ç rápido e--definitivo reconheci-, 
mento do Fenômeno UF'p.;ánj todos os'híveis e por todas as 
camadas de nossa sociedade, e para.isso não mediremos es­
forços ou trabalho. Nesta .verdadeira'"batalha" em que se 
transformou a divulgação. UFOiógica,.quer nos meios recepti­
vos ou não, não temos propriamente um combatente ou um 
inimigo. Temos um alvo a ser "trabaihado" com a transcen­
dência que representa 'c conhecimento dos fatos ,'JFOiógi-
cos, um alvo que precisa tomar consciência de uma nova e 
maciça realidade que, embora futura, já "teve princípio. 

Para tanto. nesta-"bataina", nossa munição é fartíssi­
ma e nossos recursos ilimitados: a criatividade inteligente, a 
honestidade e uma espécie de "senso do dever" de informar 
aquilo que sabemos ser um dos mais significativos fenôme­
nos da Terra. Só resta que nós, UFClogos, declaremos a 
guerra e partamos sem perda de tempo para nossa 
"batalha". Ou será nosso alvo que a ceciára rá? • 

A. J. Gevaerd é editor de UFOLOGIA NACiONAL & INTERNACIO­
NAL 6 coordenador do Centro para Pesquisas dê Discos Voadores 
(CPDV). Endereço: o mesmo da Redação desta Revista. 



Cartas para esta coluna 
devem ser enviadas a nossa 
Redação: Caixa Postal 2182, 
•79.100 Campo Grande (MS). 
.. UFOLOGIA reserva a si o ' 
. direito Ge reduzir cartas 
recebidas dos leitores, que só 
serão publicadas se 
acompanhadas de 
identificação e endereço 
completo do remetente. 

Gostaria de saber por que a 
revista UFOLOGIA custa tão 
caro? Cutras revistas nas 
bancas, cem número muito maior de páginas e 
ilustrações, custam até 
menos que UFOLOGIA. 
Seria possível abaixar o 
preço ia revista? Antonio O 
DÜárté, Sacramento(RS) 

UFOLOGIA, por ser uma 

revista .especializada, ainda 
nãc conta com um número de 
publicidades o suficiente para 
fazê-la barata. Em realidade, 
são-as publicidades de uma 
revisia que a mantém. 
Infelizmente, em nosso caso, 
quem nos mantém são nossos 
assinantes e-leitores de 
banca. 'Por esta razão, até que 
nos estabilizamos 
cc;:?rcia!mente, UFOLOGIA 

terá que ser um pouco cará: 
Mas compensa comprá-la, 
,. ..- éa única.no Brasileseus 
témás são-atuaüssi.nós. 

Prezado editor: A única 
forma de mostrar meu 
contentamento, por ter sido 
atendido (por UFOLOGIA), é 
o de me tornar assinante 
dessa revista que, por ter 
assumido a 
responsabilidade de 
divulgar um assunto tão 
polêmico, merece o crédito 
dos leitores. Também 
aproveito para solicitar 
números airazados de 
UFOLOGIA, para que possa 
tê-los em minha coleção. Dr. 
Luiz A. Félix Subtil, 
Ortigueira (PR). 

informamos aos nossos 
ieitores que exemplares 
atrasados (1,2 e 3) de 
• UFOLOGIA poderão ser 
adquiridos escrevendo-se ao 
CPDV: Caixa Postal 2182, 
79.100 Campo Grande (MS). 
Preço de cada exemplar: Cr$ 
7.500. 

Foi com imensa satisfação 
que recebemos a valiosa 
revista UFOLOGIA 
NACIONAL & 
INTERNACIONAL, em seu 
3.° número. Aproveitamos 
para cumprimentar a equipe 
responsável, peto trabalho 
sério e de gabarito que 
apresenta. Acreditamos ser 
esta, não mais uma revista 
sobre UFOiogia, mas uma 
publicação para marcar 
época. Centro de Estudos . 
Avançados de Goiânia, 
CEUG (GO). 

Apraz-nos acusar o 
recebimento tia carta 
datada em 22/07/85, através 
da qual V.Sa., muito 
gentilmente encaminha.a 
este Legislativo a revista n.0' 
3 de UFOLOGIA, para nosso 
conhecimento e apreciação. 
Agradecendo a fineza da 
remessa, aproveitamos da 
oportunidade para 
apresentar a V.Sa., nossos 
votos de protestos de 
elevada estima e distinta 
consideração. Vereador 
Francisca Maia, Presidente 
da Câmara Municipal da 
Campo Grande (MS). 

Agradeço a V.sa., a 
gentileza de remeter a esta 
Secretaria de industria e 
Comércio,.um e>emplar da 
revista UFOLOGIA 
NACIONAL & . •• 
INTERNACIONAL. Com 
meus votos de sucesso nas 
realizações desse novo 
espaço que se*cria no 
universo das publicações, 
subscrevo-me. Dr. Eraldo 
Saldanha Moreira, 

Ficamos imensamente 
satisfeitos e orgulhosos em 
vqr tão distintas autoridades 
reconhecerem em 
UFOLOGIA um trabalho sério 
e profissional, assim como 
deve ser a pesquisa 

UtOlògica em si. Ac mesmo 
tempo, es?a revista se coloca 
^'•disposição das autoridades 
municipais: estaduais s 
federais constituídas, caso se 
interessem em penetrar mais 
profundamente na pesquisa 
do Fenômeno VFO. 

Prezados Sanhores:..'-'' • • 
Obietiyançlo4dese'nvoJve*r \% 
noss.o plano detOivuiga-Ção' 
Cul^-ural e tebtíQ'ém vista > 
um grande numero de 
interessados em UFÓiogia, 
o p'ept.°-dfe Cultura da 
Prefeitura Municipal de Foz 
do .Iguaçu vem, .mui 
respeitosamente; solicitar 
a V.Sa.-, aVealização de um 
ciclo de palestras nesta 
cidade. Tal possibilidaae 
muito \o's-honrara.-Sheila 

:^;:*cb 

Agradecemos este e outros 
convites, todos, müita^gentis, 
que temos recebido para 
aqresentar nosso trabalho. 
Aproveitamos para colocar-
nos a esta disposição, e para 
comunicar que eventos 
UFOlógicos podem contar 
com nossa presença e 
apresentação, sempre que se 
fizerem entendimentos prévios 
para transporte è-alojamento 
de nossos-reores&ntantes. 
Contatos! podem ser 
mantidos^través do fone 
(067) 382-7246..Certamente, 

E- PARA "QUE SERVE 
Cs ieitores de UFOLOGIA NACIQNAL & INTERNACIO-

•1 se depararam, na última -edição (Julho/Agosto 85 • N.° 
IrXomjJSia.astfantia-sigla "Jtâo identificada", além de um 
digo numérico com 8-dígitos, na margem superior direita 
JFGLGGÍÀ: ISSN o i02 - 4140. imediatamente verificamos 
s cabia u:r:a explicação, 3 urgente: ISSN qúertíizer "Inter-
tfpnaí Slandart Serials Number", ou "Número'Internado-
t hórmalizédo cara Publicações Seriadas", dc SISTEMA 
Tc,-:i-lÂCtONAL DE.DADOS SOBRE PUBLICAÇÕES SERIA-
vS CSÒS; international Seriais Data System), que foi esta-
tecice '3 acordo cerri a estrutura da programas do UNI­
SI o Sistama Mundial de Informação Científica da ORGA-
ZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS (ONU): através da UNES-
). Assim, o ISDS.é uma.rede internacional de centros 'epe-
:ionaiè responsáveis pela criação e manutenção de ban­

cos' de dados gerenciados por computador, contendo infor­
mação'essencial para a identificação de. publicações seria­
das em geral. O ISDS. é representado no Brasil pelo IBICT • 
INSTITUTO BRASILEiRO-DE INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA do recém criado MCT-MINISTÉRIO DE CIÊN­
CIA E TECNOLOGIA, de modo que é competência do /tí/Cf 
fornecer o "ISSN". Os contatos foram:feiiqs.pelo nosso cc-
editor,- Luiz Gonzaga Scortecci de Paula, em Brasília/DF, 
aproveitando seus trânsitos profissionais.na área do CNPq -
CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENjiFI-

.CO E TECNOLÓGICO e na Comissão de Ciência e Tecnologia 
aa Câmara dos Deputados, no Congresso Nacional. Qessa 
forma nossa UFOLOGIA NACIONAL & INTERNACIONAL pas­
sará a ser reconhecida em todos os centros,de comutação 
eletrônica de bibliografia de interesse cultura!', cientifico .e' 
tecnológico, abrindo um precedente importante no setbri ja 
que esse nosso pedido induziu importantes desdobramentos 
na acea de indexação de temáticas do referido sistema . 
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nossa apresentação será 
gratuita e seiá feira oom c 

Ao pretender assinar a 
nova publicação c!o CPDV, . 
ARQüiVOO UFOLÔGICOS, 
a pubi.cidade que 
anunciava seu lançamento 
fez-me entender que esta 
publicação não terá seus 
textos traduzidos para o 
nosso idioma. Luiz Roberto 
Carvalho, Anápolis (GO). 

Certo. ARQUIVOS 
' UFOLÔGICOS será re- • 

impressão de textos recentes 
e. de. importância, publicados 
no momento por revistas 
internacionais Sua tradução 
demandaria tempo e . 

-J£CJÍSQS,-O.U&MÒ-BStãO 3 0 — 
nosso dispor por enquanto. 
Mesmo assim, manter-se-á a 
originalidade dos textos 
usados em ARQUIVOS, 
procedentes de publicações 
que jamais chegarão ao 
Brasil. . 

Gostaria oe soiicitar-ihes, 
peio reembolso postai, o n.° 
01 de UFOLOGIA e 
informações de como 
posso obter documentos 
sobre üFOs. Sou um 
aficcionado do assunto e 
pretendo associar-me uO 
CPDV. Dr. João Batista do 
Valí8, Balneário Camboriú 
(SC). 

UFOLOGIA não se encontra 
a disposição através de 
reembolso, mas pode ser 
fàçtÊmeniè adquirida 
enviando-se vale postai ou 
cheque, nominal. Da mesma 
icrmia poderão ses..obtidos, .. 
'nossos documentos 
UFOiógicos especializados,' 
cujd. listagem e preços 
ercontram-se nesta edição. 

jspeiiosas saudações, ' -
esejo agradecer a atenção 
ue'rr.e distinguiram ao 
nvíai-me o número G da 

ire: u a 

passada, onde o Sr. Zenha 
íece críticas pessoais com 
respeito ao meu trabalho. 
. Gostaria de dizer ao Sr. 
Zenha que'os ataques 
pessoais, além de mau 
gosto, revelam faita de 
educação e bom senso. 
Lastimo que a carta deste 
leitor tenha sido 
considerada "crítica 
construtiva". Se o Sr. 
Zenhc. sentiu-se ofendido 
pela rude linguagem do 
piloto do caça norte-
americano (UFOLOGIA 01, 
página 10), que se revolte 
então contra quem 
forneceu a notícia, c Major 
Colman VonKeviczky, ou 
contra a Força Aérea 
Americana, que não ensina 
• etiqueta aos seus 
comandados, ou mesmo 
contra o pessoal co 
satélite que não destruiu a 
prova da conversa. Minha 
tradução foi fiel ao texto 
de VonKeviczky. (ICUFGN), 
a quem honro e admiro, 
irene Granchi, presidente 

Prezada professora Irene: 
aqui está registrada sua 
defesa, embora a 
consideremos desnecessária, 
por acceditarmos j H 
decisivamente em %u 
trabalho que, se as$im não 
fosse, não a feriamos com 
tão grande reconhecimento e 
carinho, que pela senhora 
sentimos e sente uma 
significativa parte da 
UFOIogia brasileira. 
Gevaerd. 

Sou estudante do 1? grau 
em uma escola municipal 
de São Carlos (SP) e meu 
.grande ideal é to.nar-me 
UFÓiogo.. Como poderia 
fazjjr para tai e a quem 
recorrer? André Fernando 
Silva, Sáo Ci-nos (SP). 

;Scu astrônomo, formado-
peia USP, extremamente 
interessado pelo Fenômeno 
UFO, mas ainda não 
encontrei uma organização 
séria e profission"^ para 
.que pucesse me filiar e . 
iniciar investigações. Peço 
informações sobre o CPDV, 
pai... ver se rne identifico 
com seus métodos. 
iícdcliO Schaeífer, 3e|o 

acreditamos que basta um 

aguçado interesse em ver 
desvendados, ou então em • • 

# 

penetrar mais profundamente 
nos principais enigmas que 
compreendem o Fenômeno 
UFO. Não existem cursos 
profissionais, somente 
amadores, espalhados pelo 
Brasil, roalizados por grupos 
particulares de pesquisas. 
Como um desses grupos' que 
possui filiados em todo o 
Território Nacional, o CPDV 
coloca-se à disposição, 
bastando que se/a solicitada 
e preenchida 'uma ficha de 
inscrição, que poderá ser 
obtida escrevendo-se a nossa 
Redação. 

A Chefia da Biblioteca 
Central Nelson de Azevedo 
Branco, da Universidade 
Gama Filno, vem por meio 
desta manifestar o desejo 
de receber, gratuitamente, 
a revista UFOLOGIA 
NACiONAL & 
INTERNACIONAL. Maria de 
Fátima Costa, Biblioteca 
da Univ. Gama Filho, Rio 

kjis 

lemos interesse em 
continuar recebendo os 
exemplares de UFOLOGiA, 
peip que ficamos muito 

Também recebemos pedidos 
das bibliotecas municipais de 
Foz do Iguaçu, Tè resina, 
Uberlândia (BM Juscetino. 
Kubitscheck), Niterói, '•. 

Governador Valadasis, Juiz 
òè Fora, Volta Redonda, 
''Lages; Corumbá, Lins 

(Fundação Casa da Cultura), 
Presidente Uru lente, Porto 
Velho (Sec. Mur,. efe 
Educação e Cultura), Campo 
Grande, .João Pessoa 
(Fuhesc), S. Jose dos 
Campos, Belo Horizonte, etc. 
E das bibliotecas 
universitárias da UFMA, Univ. 
Mogi das Cruzes, Fesp -Univ. 
Permmbpco, Escola de 
Minas, PU.C-MG, UFPA, . : 
UCGÔ, Univ. Metodista de 
Piracicaba, CESUP, UFRPE, 
UFSC, Uriisinos, UF de 
Viçosa, UF Juiz de Fora, UC 
Pelotas, ÚEL, UC Petrópolis, 
dentre outras. 

Qualqueri instituição brasileira 
dedicada a pesquisa e 

'informax,ão científica, pode 
solicitar JFOLOGIA, 
gratuitamente, a nosse 

• Redação. Será urn grande 
prazer atender aos :.' 
interesses das.comunidades 
leitoras, universitárias e 
intelectuais CJ nosso país. 

O CPDV e a revista 
UFOLOGIA NACIONAL & 
INTERNACIONAL desejam 
deixar registrados profusos 
agradecimentos pelo envio 
de Inúmeras publicações 
«acionais e estrangeiras de 
pesquisas UFOlógicas. De 
forma recíproca, faremos 
com que UFOLOGIA seja 
remetida como cortesia, a 
todos oi. grupos que nos 
tem dedicado tal atenção e 
gentileza^A Rsdação. 

A C A B A N D O D E C H E G A R . . . 

AcaSamos de receber boas not 
nosso co-editor Luiz Gonzaga Sĉ ríeccj de Paula relata! 
seu sucesso em entendimentos .com o Conselho Nacio­
nal de Desenvolvimento; Científico . . É Tecnológico 
(CNPq). Segundo Gonzaga, o QiNPq móstrou-se inferes-' 
sado em liberar verbas que seriam des.inatías à pesqui-j 
sa UFGlógica eRarapsiçológica..Também nos informa; 
da disposição da Comissão de Ciêncî fe Tecnologia aa[. 
Câmara dos Deputados em ouvira prop"ôsva dos UFOiô-
ges, no setor da investigação científica. (Gonzaga: Cai*'; 
xa Postal 04-0224, 7G.312 Br&SlB, DF> 
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PEQUIM (ÀG-S) - Um avião chi-
Boeing 747 encontrou no mês 

sado um objeto voador não íden-
ado (OVNI), era forma tíe disco. 
Iiante é de grande tamanho, so-
a. província ocidental de Gansu. 
indo iníbrmou a edição de ontem 
ra*ão oficiai do Partido Comunis-

• I H • 

r Informou-se que o vôo-CA-933, 
; ti súti^s&jm e Parls,Jpas.s&va sobre 
\i a capitai de Cansu. no dia 12 de 
fl junho passado, quando a tripulação 
• ] iníbrmou sabre a presença do disco a 

"Seu brüho se estendia de 40 a 50 
quilômetros e sua largura era ce ühs 
10 quilômetros'-, acentua o relato. 
Uma luz extremamente brilhante 
saía do centro. O relato acrescenta 
ainda que o objeto viajava com ex­
trema rapidez, seguindo o aparelho 

por uns 2 minutos.' 
explicação peia de--
ir a noticia, que na<> 
ífi se os passageiros 
isões de disco- foram 

as ocasionalmente na Chi 
ita com uma sociedade ri< 
ma revista dedicada ao.»; 

€K SUi 

mora em divu 
explicou taml 
viram o disco. 

V J / T . l i í J 1 V - / J X i J ~ \ . J 
A China tem s:do verda­

deiramente alvejada por OV-
NJs desde há muito tempo. 
Entretanto, somente de ai-, 
guns poucos anos para cá é 
queas informações a respei­
to têm, inclusive com certa 
intensidade, "vazado" para o 
exterior3, por conseguinte, 

chinesa para o-enorneno 
üFO é ;um processo tão, ou 
pele mer.es quase tão, nor-
mai quanto o ocorrido nos 
países ocidentais, desacos­
tumados a totalitarismos ad­

ies. 
Sepoimeníos, 
:emunhasem 

qualquer outro país. isso in­
cluí, t a m b é m , o hábito de 
crer, questionar e até investi­
gar o Fenômeno dos UFOs, 
tidos na China, desde há mui­
to tempo, como algo de inte­
resse exclusivo da União So­
viética pu dqs Estados Uni­
dos. Para que.se tenha uma 
idéia mais precisa dae\ierí-
são real da "UFOlogizáção" 

da China, basta dizer que es­
te país possui hoje, cerca de 
15 grupos UFOlógicos de 
grandeporte. dos quais parti­
cipam.desde civis, cientistas 
e estudantes, até militares e. 
membros do PC Chinês. Os 
grupos se interligam e rece­
bem, entre outros, o nome de 
Chinese UFO Research As­
sociation (CUFORA), que in­
clusive edita um jornal sobre 
o assunto, administrado por 
Paul Dong. 

Colaborações para esta coluna 
elevem ser remetidas identifica­
das e endereçadas à nossa Re­
dação: Caixa Postai 2182, 
79 ? 00 Campo Grande (MS). Por 
razões de espaço, clareza e es­
tilo. UFOLGGIA-reserva a oi o 
direito de publicar aqui sçmen-

• te as colaborações miais signifi-
caiivas que receber.. • 

EM FRANÇA 
XVíbÁDE \ 

Operando em ritmo de 
normalidade, a Associação 

• Nacional dos-.UFÓiògos. do 
3rasil (ANUB); ganha«ada 
vez maior terreno entre os de­
dicados ao tema no país. 
Tendo à frente o experiente 
UFÓlogo Cíaudeir Covo, a 
entidade, a mais significati­
va da UFOIogia brasileira, vai 
aos poucos assumindo lide­
rança e maior peso nas ativi-

•õades ao setor. Ao mesmo 
tempo, tudo faz crer que seu 
Quadro Filiativo dobre até o 
fim tíe 85. 

PROJETO ALVORADA EM NO.VA FAS 
J 

Desde seus dois últimos 
encontros nacionais, realiza­
dos em 84 em Beio 
Horionie/MG. e .Montes 
Claros/MG, o PROJETO 
ALVO RADA-REDE BRASI-

A l t í e b a r s n , ern b u s c a d e s e u l u g a r n o P l a n a l t o C e n í t a l . n u n s * c o l i n a 
i s o l a d a , a c i m a de 1000 m e t r o s d o nível d o m a r . c o m s e u s l a b o r a t ó ­
r i o s , o f i c i n a s e " c â m a r a s - d e c o n t a t o " , d e v e r a d e s e n v o l v e r p r o j e t o s 
d e c i s i v o s para a H u m a n i d a d e Ter res t re re tomar o - c o n t a t o , c o m a Huma-
riUade ex t ra te r res t re . r-w. 

-se, a isso, CO.TIG 
n.íe definido eoo-

menio vi iViMi.UoOrfOU C u m 
forte penetração no meio 
UFOicgico, vinha sofrendo 
profundas revisões no senti­
do da 'preservação de seus 
objetivos-originais. Prop.ps.to 
em 1975 pelo arquiteto 'e 
"sensitivo'.' brasileiro-'i-uiz 
Gor.zarja Sccrtecci de PaLla,^, 
o PROJETO. ALVORADA ti­
nha como objetivo implantar 
até doze (12̂  núcleos apática-
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•UFOlogiâ, entretanto,'-' se-
gunco Luiz Gonzaga, gerou 
"muita confusão", pois.. "há 
fortes preconceitos de am­
bas as partes, fundamental­
mente por falta de mútuo res­
peito e conhecimento, além 
de muita ignorância". A UFO­
logiâ é uma'"LOGIA", um 
"estudo sistemático com ba­
se nos postulados e métodos 
de investigação científica" 
A VIMANOSOFlA.é uma "SO­
FIA", é conhecimento de ba-
•saesoíérico-ocultista e de 
origem oriental, e que está 
na base cie antigas seitas e 
mitologias, muitas delas vi­
vas até hoje, na Índia, por 
exemplo», que têm os povos 
~dc-j-e&paçQ~ COTTVO .VirmaV&s 
mais velhos da primitiva hu­
manidade terrestre", explica 
o autor do PROJETO ALVO­
RADA. . • 

Na nova fase o PROJE-. 
TO ALVORADA aglutina es­
forços,' aprimora os critérios 
de admissão de sócios e pas­
sa a manter um certo afasta­
mento em relação à UFOlo­
giâ. Em vez de doze "Esta­
ções Interplanetárias." vai 
implantar uma só, em Goiás, 
já batizada de ALDEBARAN, 
enquanto estarão concen­
trando esforços na VIMANO-
SOFiA, também.conhecida 
par ."UFOlogiâ Esotérica" ou 
"Avançada", ou "Transcen­
dental", e ainda "Mística", 
que, segundo Luiz Gonzaga", 
nada tem de religiosa, no 
sentido comum do termo reli­
gioso. 

Informações poderão 
s e soiicitacas a partir de ou­
tubro próximo, escrevendo-
S 9 para "ESTACÃO INTER-

:70845 

Jois -Ovnis soo 
íotosTüfados ' 

Dos Arjôncias internacionais 
Dois Objetos Voadores N ã o Identi-, 

ficados (Ovnis) forar.:observados na 
noite de domingo pelos -passageiros e 
tripulantes de um avião comercia! 
que sobrevoava a ' localidade de 
Ceres, cerca dj 700 km' a noroeste de 
Buenos Aires, Os diários "Clarúa" e 
"Tiempo Argentino" pubiiearaiii on­
tem fotografias dos Ovnis. N*o avião 
viajava um numeroso grupo de 
jornalistas "e fotógrafos que regres­
sava de Santiago de Estero,' onde 
• foram cobrir uma prova autcmobilis-. 
,aca. . -, 

A visão dos objetos se produzia as 
17h e depois ás 19h (locaisJ. O 
primeiro deles pôde ser visto pelas 
janelas laterais direitas do Boeing 

í 737 das Aeroiíneas Argentinas. Se-
j gundo os passageiros, era uma luz 
, brilhante, as vezes perdia a intensi-
> dade luminosa, mas era seguida volta 
\ a brilhar e mudava de cores. Tinha a 
5 íerma de um cone com o vértice na 
1 parte de cima e realizava movimaii/b 
] de ziguezague a uma velocidade • 
• enorme. De repente ficava parado 
? como se estivesse no chão. 

í 
: O outro foi avistado á esquerda do • 
J aviso e parecia estar z. uma distância 
\ maior.. De acordo com o fotógrafo 
- Roberto Ruiz, do "Clarin"* esse 

> colocada na horizontal. As 19h, o 
I piloto, comandante Jorge Requiers, 
- conduzia o avião a uma aítituoe ue 9 
j mil metros. Para ele, c Ovni estava a 
' uns 20 milímetros de altura. Os 
í tripulantes afirmaram que o radar do 
j avião nSo registrou nenhum objeto, 
5 possivelmente - peie ângulos em que 
" se deslocavam acima do avião. 

Pouco a pouco, vão re­
tornando às páginas dos 
principais jornais do mundo,-
notícias de observações de 
OVNis. Durante os meses de 
junho e julho, por exemplo, 
noticiou-se, através de jor­
nais de grande tiragem no 
Brasil, observações de obje­
tes inexpficados na China, 
Zaire, Chile, Zimbabwe, Esta­
dos Unidos e-emciversas lo-. 

calidades braâíleíras,:cio Va:í *: 
iè dc Paraiba à Zona-da Mata; 

Entretanto, com raras 
exceções, as descrições des­
tas ôbaèrvaçõea deixam en­
trever um significante deta: 

lhe: todas gozam de relativa 
qualidade em suas caracte­
rísticas, ou seja, correspon­
dem a observações qualifica­
das-e fenômenos o.-Ológi-
cos incomuns ou pouco co-

Para que se tenha idéia, 
em nenhum caso encontra-
mosáescrições de amenas e 

ou em estações rastrsadcrasi 
'eipütsreoiógicas,fou iüMra 
por pessoa! qualificado, no­
tadamente nes-ftaíses es­
trangeiros envolvidos, inclu-
' sive Zaire e Zimbabwe, quase 
desconhecidos na literatura 
especializada. .Estariam os 
OVNte vcit&ndo a ativa em ní­
veis mais sutis? Com a aproí 
ximacão dc Coineia de Hal-i 
le^lsso poda s,gnificar«novi-

Uma coisa, peio menos, tem 
'mudado expressivamente 
obrante as reuniões e even-

' tos UFOícgicos dbe se reali­
zam regularmente no Brasil: 
pergunta-se insistentemen­
te, por UFÓlogos e UFÓfiics, 
. a que nos levaram mais de 40 
anos de intensas pesquisas 
no setor de informação extra­
terrestre e, mais contunden­
temente, no què tai atividade 
alterou a vida dos que a prati-

Entretanto, ainda com res­
postas esparsas e não con­
clusivas, a pergunta repre­
senta a dura .realidade de sfe 
admitir, pelo menos teorica­
mente, que a UFOlogiâ, èo-
mó prática, não interfere sig­
nificantemente em nossas vi. 
las .ao ponto de 
operar mudanç. I icati-
• ; I sada 

pesquisa UFOJpgica, ou 
mesmo estudo Voluntário e 
individual por parte de leigos 

; interessados, parece só ter 
significado para os que a eia 

sa dedicar.;?. Existem cerca 
de 40 UFÓiogos atualmente 
em atividade conhecida nó 
país, e-darr público talvez su­
perior à ;1 ...:;h'ãotle interes­
sados. Com 'efejío, a pesqui­
sa: UFOiógica é urna prática 
jjue-só tem verdatí.... a impor-
.tareia para aqueles UFÓiof. 
gos e uma pequeníssima par1-

• te destes'IFÓfilòs. • 
Perém, se pouca coisa tem. 
servido para interferir erá 

, nossos hábitos, a tiFOiogia 
apresenta-se com um poten­
cial inigualável para realizar 
tais transformações em urfi 
futuro muito, muifo próximo, 

• e é para o que convergem a$ 
discussões em torno do as­
sunto. Se,-embora não num 

' prazo imediato, a UFClc-ç/ia 
representa grandes altera­
ções de hábitos e costumes, 

Uma recente estais .ca 
apresentada pelo Center for 
UFO Studles (CUFOS), djri-. 
gido pelo Dr..Húnek e repre­
sentado .no >Si: isíl pele 
CPDV, mosiroerrque 75.1%. 
das observações de OVNIs* 
dão-se è noite; destas, 83.7*4 ' 
correspondem.;a obrétqs 

simp 
uma bola de fogo incandes­
cente, cortando b cé&táéi-
te caso, detectou-se. qué. 

a a ; 

nomená UFO, jydb. que 
imagina». Em termos qe 
ra1..js.mais complexai 
naves com formate disc 
sfSiíc maiorais. 



URSS começa a dar divulgação a um 
dos principais episódios envolvendo UFOs no espaço, 
cujos tripulantes mantiveram vivo coníarV*coni os 
cosmonautas soviéticos. 

Do ponto áe vista estritamente UFOIógi-
co já não é novidade: em maio do ano de 1981, 
ou mais precisamente entre os dias 12 de mar­
ço e 14 de maio, os astronautas soviéticos Via-
dimir Kovalyonok e Viktor Savinikh, manti-" 
veram em órbita terrestre, quando operavam 
a lexta unidade da Estação Orbital da série 
"SALYUT", extraordinárias relações com 
três Humanos interplanetários alienígenas,-e 
que, por sua vez, operavam avançadissimo 
equipamento de conformação esférica e reple­
to de vigílias Qanelas). 

A opinião pública, entretanto, pelo me­
nos no Brasil, só teve noticias desse evento 
através da revista MANCHETE n? 1.693, de-
29 de setembro de 1984, edição que trazia na 
capa foto da manequim Xuxa Meneguel, na 
sua fase internacional. No canto inferior es­
querdo, lia-se; "Sensacional: russos encon­
tram UFG's". 

Durante aproximadamente quatro dias 
terrestres, com interrupções cíclicas, de perio-

ram a 
'XÍma-

tro da nave alienígena era de aproximadamei> 
te 9 a 10 metros e apresentava 8 janelas simc-
tricameríte, na- seção de maior diâmetro 
("equador"), e !6 ouiras áreas transparentes, 
iluminadas, semelharias a "vigias", sendo oi­
to acima e oito aoaixo da linha central, suge­
rindo alguma ligação com o sistema motor do 
aparelho. A^parência, o brilho, etc, lembrou 
metal aos cosmonautas soviéticos que afirma­
ram não terem percebido qualquer "reentrân­
cia ou saliência, incriçôes, marcas ou desconti­
nuidade na.'superfície'da esfera, "perfeita-, 
mente polida". Nem antenas, nem terminais 
de sistemas óticos de informação, painéis sola­
res, enfim, nada pertubava a superfície exter­
na, enquanto a parte interna, feericamente 
iluminada, mostrava uma cabine de comando 
de aparência convencional, com painéis de 
controles, comandos, revestimentos mono­
cromáticos e assentos. 

A experiência teve início a 14 de maio, 
quando as pesquisas a bordo já estavam no 
seu 75? dia. Kovalynok, então, percebeu, pela 
portinhola de sua nave, um objeto orbitando 
estacionariamente à frente da SALYUT 6, a 

Luiz Gonzaga Scorteeòitie Paula 

uns mil metrosile distâírcia; quando já teria si­
do perceoida'lf forma esférica. Nessa fase ro­
am rodados jbs primeiro/"' . ,';;.• 

"tape" qilp a'c"Jbou gsaváodo qivse uma hora 
de e.\posjç§ó\ 'As portinholas Jcram percebi­
das com òinóçolos de longo'jdcanCe. ,fcíd dia 
cósmico seguinte, tiepois.de horas<iè sono, os 
Cosmonautas soviético? forani.surpréer.didos 
com "à proximidade da r/ave .alienígena, que 
pôde^er observada, eníãò/decem metros de 
distância. Com b,asa nos rcciysos disponíveis 
pela tecnologia terrestre,.q.fato deixou perple­
xos os Cosmonautas, já que estes éâo encon-
iraram explicação para o deslocamento do ar-
tefato alienigehe semique e/Le tivesse se utiiizá*-
do de "foguetes" pára produzidas alterações 
de órbita, já que seus pontas dê encape esta­
vam assentes da cor.fíwraçSocft» nave. Pelas 
portinholas, três seres, de aspecto humano, 
gestos objetivos, "programados" ;'é semblan­
tes serenos, de aspecto solene, "lembrando 
hindus, de narizes retos e sojjrãncelhas gros­
sas, com enormes e oblíquos olhos azuis, pro­
fundos e penetrantes no olhar", deixaram os 
treinados profissionais do espaço extasiados, 
embora aqueles rostos, no dizer dos soviéti­
cos, não tivessem deixado transparecer qual­
quer emoção perceptível em termos dos nos­
sos padrões de emotiviçtede. SegusSo o relato 
noticioso da agência soviética,'nessa altura da 
experiência, foi solicitada à Base, por parte 
dos cosmonautas terrestres, permissão para 
"contato direto". A resposja.teria vindo rápi­
da e incisiva, definitiva: NÃO! ("Nyet"). A 
experiência não poderia ir aiém de contatos 
via instrumentos. Aos poucos a nave alieníge­
na ia se aproximando e, por vezes, a uma ve­
locidade inimaginável, como que "automa­
ticamente", disparava em. ângulos variados, 
sumindo cm frações de segundo por trás da 
Terra, e retornando em nova posição relativa, 
"parando" Bruscamente, sem que nada acon-' 
tecesse com seus 3 tripulantes, numa afronta á 
chamadS Lei de Inércia, sem dúvida um dos 
pilares da risica.moderna. Numa das reapre-
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Salyut 6 x ÜFO: Kovaiyonok solicitou à base 
A solicitação Joi energicamente NEGADA. 

ximações, a nave alienígena teria ficado à cer­
ca de 30 metros da Estação Orbital SALYUT 
6. 

Kovaiyonok, como que por impulso, 
abriu um mapa celeste de bordo e aproximou-
se da vigia. Para sua surpresa, e tomado de 
fortíssima emoção, notou que um dos aliení­
genas fez exatamente a mesma coisa, abrindo 
um mapa onde se via, "claramente", segundo 
os soviéticos, o nosso sistema solar num canto 
direito superior, e muitos outros corpos celes­
tes não identificados durante a rápida exposi­
ção. Sem saber exatamente como proceder, 
Kovaiyonok ergueu o polegar, num gesto de 
confraternização, no que foi seguido pelo alie­
nígena, fato que teria marcado fortemente a 
tripulação soviética. Quanto às tentativas de 
comunicação por instrumentos, houve algu­
mas, embora não tivesse evoluído ao nível do 

V " 

_ 

cação, para 

desejável. Usando uma lanterna de alia poten­
cia, Kovaiyonok transmitiu em código MOR-
SE: "Cosmonautas Soviéticos saúdam visi­
tantes à Terra", em russo. Nacia aconteceu. 
Os 3 alienígenas não esboçaram qualquer rea­
ção. Tentaram em inglês: "Are veu receiving 
us?" (Vocês estão nos recebendo?). Mais uma 
vez, nenhuma reação. Na terceira tentativa, 
sempre através de Morse, Kovaiyonok trans­
mitiu o número binário 101101, cóAio expres­
são de uma certa figura geométrica. Partiu da 
nave, então, uma seqüência de sinaií que não 
eram uma repetição da seqüèn<üa.*transmiíida. 
Mais tarde verificou-sé que os alienígenas ha­
viam transmitido o valor de "é",.jDase dos la-
garítrnos neperianes muito usados a bordo da 
SALYUT 6, a nível dos computadores de bor­
do, para a linearização gráfica-de curvas rela­
tivas a funções matemáticas complexas. 

Com à mesma roupa ou traje espacial 
que usavam a bordo, e que lembravam roupa 
plástica de mergulho submarino,çbm capuzes 
leves e visores amplos, os alienígenas saíram 
de sua nave e flutuaram no espaço, apresen­
tando movimentos curiosos, coma se dispu­
sessem de assentos e passarelas invisíveis. Ne­
nhuma "mochila" teria sido notada pelos so­
viéticos, nem qualquer outra coisa que servisse 
de apoio á manutenção da vida dos alieníge­
nas nos termos da tecnologia em uso aqui na 
teria. No fim do çuarto dia, "Ses" foram 
embora, não mais reaparecendo, e deixando 
uma "estranha saudade", no dizer dos cos-
mohautas da SALYUT 6. 

Autoridades ̂ administrativas e de gover­
no* Militares, Cientistas, Cosmonautas e os 
próprios protagonistas dessa notável experiên­
cia se reuniram em 18 de junho de 1981 para 
verem os fiimes e as fotos levantadas pela mis­
são. Kovaiyonok, bombardeado de pergun­
tas, respondeu a todas elas, e o caso foi, en­
tão, "soterrado" peio carimbo de "ALTA-
MEN CRETO ",;:**£ que; p 
ainda não totalmente Identificadas, veio a pú-
blièo, oficiosa e oficialmente, per deterrnina-
çàcdo Kremlin. De qua^jjjer forma, no nossC 
ponto de vista, tal liberação denota uma pos­
tura incrivelmente mais-' amadurecida, numa- • 
perspectiva científica -e' planetária, do que a 
pojição que tem sido ridiculamente mantida 
pelas autoridades •norte-americanas, por 

'• » • 

1 morena, sobrancelhas gran 
•g. reíos. A superfície do UFO' 
S polida. 



exemplo, que em relação ao mundo como um 
todo, pelo menos no que diz respeito à ques­
tão UFO (OVNI), tem sido marcada por deci­
sões anti-clentíficas, anti-culmrais e militaris­
tas, o que é deplorável para uma Nação que 
ostenta o titulo de maior democracia do oci­
dente i de mais avançada nação da Terra, co­
mo centro da ciência e da tecnologia mundial­
mente disponível. 

Por quê? Até quando? Há muitas possí­
veis respostas para isso, sendo que duas ou § 
três celas são bastante contundentes, como S 
por exemplo o fato de que a existência "real" § 
dos OVNIs, e sua presença entre nós, inclusive «> 

o 
há milênios, seria um dos argumentos mais § 
poderosos no sentido da PAZ mundial, situa- ? 
ção economicamente desinteressante para os « 
exportadores de armas, os fabricantes de ar-' J 
ma, os projetistas de armas e para iodo o com- m 

Fr/ 1 

Kovj i iyonok 
n ã o r e s p o n c 
n e p e r i a n o s . 

ia neg 

eram d o t a d o s c< 

:us m o v i m e n t o s , 

maior contai 

plexo íécnico-científico voltado paia a inova­
ção tecnológica .para fins militares. Como po­
deríamos nos apresentar a organizações so­
ciais humanas alienígenas, talvez de base in­
terplanetária, sem corar de vjargórjha diante 
das inumeráveis fronteiras intendas que defen­
demos, da fome e da miséria que sofre mais da 
metade da nossa gente, diante fia imundície ei­
do caos que representam nossos assentameh-* 
tos u r b a n o 6 metropolitano.5,'-nossas' 
"cidades"...? Como estabelece* tjpntato ten­
do o reboque questões ideológicas e politico-
partidárias, e na lembrança' o'.fato de'que a 
moeda internacional no tráfego de armas são 

m narcóticos produzidos em larga escaiaj em to-
.' dos os continentes? Como não corar de vergo­

nha, se é que esta seria mesmo a questão, dian-
• te da situação ambientai-ecológica'do planeta, 

. irreversivei no «eu processo de-violenta deie-
• , rioração, em que pese o grito e o alerta de mi-
• Ihões de conciências? Como olhar nos olhos 

de seres que representam sociedades de indiví­
duos certarrtente beirffhais avançados, em "am-
pio sentido, quando Centenas de governos e 
entidades nacionais, internacionais, continen­
tais e até mundiais, não conseguem gerir as dis­
ponibilidades energéticas, os reçurtos natu­
rais, a tecnologia disponível, o espaço territo­
rial, os bens em geral, os recursos humanos, 
para suprir as necessidades de 5 biihões de in­
divíduos, igualitariamente? É, inclusive, notá­
vel que não consigam isso, ou seja, somente 
uma postura intencional, de lesar os destinos 
do planeta e da civilização terrestre contempo­
rânea, talvez dentre as muitas que já tenham 
existido por aqui, poderia '.'explicar" uma 
produtividade tão ridícula quando compará­
vel às potencialidades perfeitamente passíveis 
de uso,, de dinamização. . 

Outro argumento, bastante relacionado, 
é o medo ca peçda de autoridade diante de um 
"poder-maior". Atinai, come justificar tanto 
barbarismo, tanta injustiça, tanta primitivida-
de se o que não falia nesse mundo são as "au­
toridades", os governos mais ou menos des-
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centes, e assim por diante. Como impor ou 
justificai' o poder mais ou menos ilicitamente 
conquistado diante das espetaculares implica­
ções filosóficas, religiosas, científicas, tecno­
lógicas, históricas, sociais e econômicas desen­
cadeáveis por uma ampla divulgação e aceita­
ção generalizada da presença extraterrestre no 
nosso meio??? Pânico? Ou não seria medo de 
uma situação de generalizada indisciplina civil 
e militar diante de um fato culturalmente 
avassalador, incrivelmente contundente dian­
te das nossas pequeninas verdades e interes­
ses? 

O fenômeno CFO, assim como os fenô­
menos PARANORMAIS, no momento, são 
os mais extraordinários vetores de reordena­
mento planetário, numa escala absoiuiamentc 
sem precedentes. Sua aceitação, a transparên­
cia das verdades que encerram, poriam por 
terra o que ainda resta de uma civilização que 
muito pouco ainda tem para oferecer ao Ho-

Vikior Savinikh, em s u a primeira missão no 

Cosmos, teve a oportunidade de encontrar -e 

contactar Extraterrestres. Quais segredos ain­
da não guarda a U n S S , a c e r c a deste e de tan­
tos outros contatos semelhantes? 

• 

mem, enquanto SER, e como parte de uma 
sociedade que almeja muito mais que a fome, 
a miséria, a vida em aglomerações urbanas ab­
surdas, num planeta poiuido, loteado, repleto 
de bandeiras e em guerra suicida, por causas 

Dentro dessa perspectiva é que a LíFO-
LOG1A ganha dimensão-de Ciência. Fora dis-

nas uma pseudo ciência, compartimentada, 
social e culturalmente r^scomprometida, co­
nivente com um mundo que, às vésperas ou de 
um holocausto nuclear ou de uma profunda 
renovação e abertura de.consciência, de qual­
quer forma agoniza r.a p*6kreza de suas pers­
pectivas atuais, sem vontade c ignorante ern 

• 

Interessados em conhecer detalhes 
acerca de outros encontros com OVNIs § 
no espaço e na Lua, poderão solicitar g 
ao CPDV o documento Relatório de 1 
Vôos Espaciais Seguidos por OVNIs (12 | 
páginas), ao preço de CrS 6.500. Remeta 1 
vale pòàtal ou cheque nominal cruzado I 
ao CPDV: Caixa PostaL 2182, 79.100 L 

Carnpo Grande (MS). 
— cr 

A borco da n3ve soviética Salyui.6, inex­
plicavelmente há um rosto humano desenhado 

e coipdo no teto: recordação do contato pré­

vio? A projeção do desenho, permite Véfazê-lo 
horizontalmente (acima). Um rosto? perfeita­

mente humano, porém bem mais suíii aparece. 

relação às suas potencialidades e*até"'emjeia-
ção aos seus ideais maiores, abafados por for­
ça de manipulações sujeitas a interesses incon­
fessáveis. . 

No piano interno, temos peiá frente uma 
CONSTITUINTE, uma reforma Universitá­
ria, liberduõc de informação e de reunião, e 
até unj Ministério de Ciência e Tecnologia, 
além de um.Ministério d» Cultura. E hora de 
sabermos até onde vai essa vontade*de mudar, 
até onde vai a "Nova República". Que se 
abram os arquivos oficiosos brasileiros sobre 
os OVNIs e.que estes, entrem para o rol das 
preocupações acadêmicas universitárias e das 
instituições para o progresso científico e cultu­
ral, bem como a nívei do próprio Congresso 
Nacional,, ou será que nossa luta ainda vai 
ccntin*uar no mesmo nível, buscando as mes­
mas a&erturas que ainda não chegaram, ape­
sar de tutlo? 
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